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7. Considerações Finais 
 

Nesta tese, sinalizou-se de uma maneira geral, os fatores que afetam as relações 

familiares, a dinâmica dos cuidados e o papel das cuidadoras diante dos pais/das mães com 

provável/possível diagnóstico de Alzheimer. Em síntese, as principais contribuições 

apontaram para as seguintes temáticas: 

 

• No início da demência, a maioria das filhas cuidadoras e de seus familiares não 

levaram os portadores da DA aos consultórios dos profissionais especializados, por 

desconhecer os principais sintomas da doença, ou por achar que era comum envelhecer e 

perder a memória. Essa realidade confirma as proposições de que o binômio envelhecer-

adoecer é marcado pelas crenças, bem como pelos valores propagados no meio sócio-cultural-

familiar, e que a imagem da velhice está atrelada às patologias e debilidades intelectual e 

física do sujeito.  

 

• O processo saúde-doença passa pelo prisma da complexidade e da singularidade do 

viver humano. A revisão da literatura e os discursos de determinadas cuidadoras revelaram 

que diversos profissionais ainda não estão preparados para atender à demanda dos portadores 

e de seus familiares. Desse modo, faz-se mister que busquem angariar conhecimentos sobre a 

doença e apoio interdisciplinar e desenvolvam estratégias de intervenções efetivas que 

favoreçam as práticas cotidianas das pessoas cuidadoras, assim como dos enfermos e do 

sistema familiar.  

 

• A imprecisão do diagnóstico, o desconhecimento da DA, a presença de outros 

membros da família com sintomas característicos da enfermidade, o medo de adoecer, entre 

outros fatores, inquietavam as filhas e seus familiares. A reação inicial da maioria destas 

pessoas foi desfavorável diante do provável/possível diagnóstico da demência. A concepção 

de que a doença provoca a perda da memória foi a mais destacada pelas participantes, e as 

noções que tinham sobre o mal de Alzheimer exerciam forte influência na maneira de atuar e 

de lidar com os portadores. Verificou-se que as informações sobre a DA, obtidas por meio do 

Centro de Referência em Assistência à Saúde do Idoso e Portadores da Doença de Alzheimer 

(HUB), favoreciam a compreensão dos comportamentos e dos fenômenos advindos com a 

demência, diminuindo os possíveis desentendimentos com os pacientes.  
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• Os cuidados mais desenvolvidos pelas filhas para com os seus genitores com 

Alzheimer eram de cunho instrumental. Os motivos mais apontados por elas, para exercerem 

este papel, foram os sentimentos de obrigação filial e gratidão. No geral, elas não se sentiam 

bem executando essa tarefa, sinalizando sintomas como, por exemplo, o estresse. Em 

contrapartida, diante do exercício dessa atividade, alguns benefícios foram apontados por 

determinadas filhas, tais como crescimento pessoal, senso de auto-realização, prazer, sentido 

para viver, recompensa e reconhecimento do dever cumprido no meio sociofamiliar. Assim 

sendo, observou-se que a atividade de cuidar é heterogênea, e as avaliações subjetivas das 

cuidadoras eram influenciadas por crenças, regras familiares, prioridades, valores, 

relacionamento passado e atual com o idoso e percepções acerca da velhice e do cuidado.  

 

• Quanto mais avançado era o estágio da demência do idoso, mais difícil ficavam as 

possibilidades de saída de casa, para passear ou desenvolver outras atividades sociais. As 

filhas tenderam a verbalizar que, antes da doença, suas vidas pessoais eram desfavoráveis à 

sua rotina, ou seja, marcadas por conflitos pessoais, acirrando-se após a enfermidade dos 

pais/das mães. Os padrões relacionais entre as filhas e seus genitores, em geral, eram 

mantidos após a doença. Todavia, as cuidadoras que não tinham um bom vínculo emocional 

com estes demonstravam ter mais dificuldades de exercer o seu papel.  

 

• O uso do FAST, aliado às entrevistas, funcionou como um recurso para que as 

cuidadoras visualizassem suas famílias e expressassem as mais diversas situações e 

sentimentos, bem como seus desejos e idealizações.   

 

• Assim como o conceito de família, as concepções sobre ciclo de vida familiar também 

são elaborações ideológicas e sociais, e fracassará qualquer tentativa de definir esse ciclo, de 

maneira delimitada, com características universais.  

 

• Na perspectiva das filhas cuidadoras, os desafios enfrentados pelas famílias alteravam 

a estrutura e a dinâmica dos sistemas.  Os recursos utilizados pelos membros resultavam, 

dentre outros fatores, de um complexo entrecruzamento de crenças, valores, regras, segredos, 

mitos, padrões transacionais e da rede de apoio social e comunitária. Porém, as capacidades 

de enfrentamento de alguns sistemas familiares ficavam comprometidas, em determinadas 
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fases ou em momentos de seus percursos, especialmente quando não havia coesão entre os 

membros.  

As mudanças dos comportamentos dos pais/das mães após a DA e a inversão 

hierárquica em relação às filhas causava mal-estar em alguns subsistemas, desencadeando 

amiúde conflitos familiares. O conceito de parentalização proposto por Boszormenyi-Nagy e 

Spark (1973/2003), apesar de ser exemplificado com crianças, foi ampliado no presente 

estudo. Embora adultas, muitas filhas se tornam parentalizadas diante de tais circunstâncias.  

 

• Constatou-se que, diante de situações conflituosas, os membros apresentaram uma 

coesão mais baixa do que numa situação ideal. Os conflitos destas famílias respondiam à 

ampliação do estresse acumulado nas gerações, tanto no sentido horizontal como no vertical. 

Para a maioria das cuidadoras, o apoio, a união, a compreensão, a manutenção dos vínculos e 

a cooperação eram algo essencial a ser cultivado na família. Ficou notório que, quando havia 

coesão, observava-se a existência do compromisso entre os familiares, bem como a 

cooperação e a divisão de tarefas frente aos cuidados com os portadores de Alzheimer. 

Aquelas que possuíam membros que se comunicavam mais e tinham mais contato uns com os 

outros e com os portadores da demência passavam a compreender melhor os aspectos da 

enfermidade e o dia-a-dia das cuidadoras. 

 

• Nas representações atuais das famílias, as filhas cuidadoras casadas possuíam um 

relacionamento significativamente mais coeso com os maridos do que com as mães 

portadoras e não portadoras de Alzheimer e apresentaram um relacionamento tendencialmente 

mais coeso com as portadoras da DA do que as filhas solteiras. Tal resultado ocorreu 

provavelmente devido ao fato de as solteiras não disporem de uma rede familiar maior de 

apoio, como marido e filhos, e, conseqüentemente, sentirem-se mais solitárias em sua função, 

não aceitando, por vezes, o lugar que ocupavam na vida dos portadores. 

 

• Os netos ajudavam nos cuidados com suas avós, principalmente por estarem ligados 

emocionalmente às suas mães. Nas situações conflituosas, havia uma menor coesão entre as 

portadoras de Alzheimer e seus netos. Nesse cenário, eram várias as experiências vividas por 

estas figuras, revelando a importância do intercâmbio entre as gerações. Durante as 

entrevistas, ficou claro que as histórias vivenciadas por estas famílias apontavam para a 

importância de se desenvolver programas de apoio à promoção da saúde delas.  
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No campo da saúde, especialmente o âmbito coletivo-público-social tem vivenciado 

sucessivos movimentos de recomposição das práticas profissionais decorrentes das distintas 

articulações entre sociedade e Estado as quais definem, em cada conjuntura, as respostas 

sociais às necessidades e aos problemas do sistema público de saúde. Cabe aos integrantes da 

sociedade ampliar o debate sobre as conseqüências advindas da transição demográfica, 

avaliando alternativas que possibilitem minimizar seu impacto sobre a qualidade de vida da 

população e exigindo do Estado o cumprimento de seu papel na implementação de políticas 

públicas de saúde direcionadas aos idosos e aos seus familiares.  

O Programa de Saúde da Família (PSF) e o Programa de Agentes Comunitários de 

Saúde (PACS) devem compreender noções básicas da área geriátrica e gerontológica os quais 

orientem e realizem intervenções junto aos idosos dementados e a suas famílias. Se não se 

presta apoio à pessoa cuidadora, corre-se o risco de ela também se tornar uma paciente dentro 

do sistema. Destarte, é relevante enfatizar a contribuição desses programas, especialmente 

porque os agentes comunitários constituem segmento efetivo da produção dos serviços e do 

trabalho em saúde, representando atores fundamentais nos cenários da assistência. Ademais, 

devido ao fato de vivenciarem os problemas junto à comunidade em que exercem o seu 

trabalho, os agentes comunitários funcionam, na produção do cuidado, como interlocução 

entre a equipe profissional e o usuário. 

A maioria da população ainda se encontra sem as informações nem o apoio necessário 

de assistência às doenças como a demência, sendo crucial enfatizar o ensino e a prática da 

saúde preventiva. Nos programas de intervenção voltados para portadores, cuidadores e 

familiares devem ser levadas em consideração as questões de gênero e as relações entre as 

gerações. Reuniões específicas para filhas cuidadoras, por exemplo, favorecem a 

compreensão e o relacionamento com seus pais, podendo amenizar o estresse vivenciado na 

família (Barber & Pasley, 1995). Nesse prisma, os homens que exercem o papel de cuidadores 

também merecem atenção. Os filhos cuidadores de mães portadoras de DA, por exemplo, 

tanto podem se deparar com questões pessoais, existenciais e afetivas, quanto com situações 

possivelmente vivenciadas de modo constrangedor como dar banho e cuidar da higiene íntima 

dela.  

Merece ainda destaque a idéia de uma visão sistêmica da assistência à saúde, sendo 

esta monitorada mediante indicadores que incluam o número de idosos com problemas de 

saúde em todas as regiões, abarcando as zonas rurais e indígenas. Tal monitoração faz-se 

importante, na medida em que ajuda a averiguar a efetividade dos programas de prevenção e 

tratamento das moléstias. Ocorre que essas propostas de ação voltada para a saúde no Brasil, 
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muitas vezes, são inviabilizadas, principalmente por estarem presentes num contexto 

sociopolítico neoliberal, em que os direitos sociais vêm sendo privatizados e direcionados por 

demandas mercadológicas.  

No presente estudo, ficou patente a importância de promover a saúde da família. E 

como bem apontou Pedrosa (2004, p. 618, 619): 

... promoção da saúde significa intervenções sustentadas pela articulação intersetorial e 

da participação social voltada para a consecução do direito à saúde, operando ações 

que visem à melhoria das condições de vida. Ações que podem ocorrer no espaço dos 

serviços de saúde, no espaço do parlamento e no espaço das comunidades. (...) A 

constituição do campo da promoção da saúde contempla pelo menos três níveis de 

institucionalização: os pressupostos e princípios teóricos orientadores de políticas 

nacionais de saúde, a presença de organizações e serviços produtores de ações 

organizadas em programas e projetos de promoção da saúde e ações promocionais que 

passam a fazer parte de atividades de grupos específicos da sociedade. (...) Ampliando 

sua abrangência para os espaços da sociedade, a promoção da saúde é desenvolvida 

por ações realizadas por diversos sujeitos sociais, sob várias modalidades de 

intervenção, envolvendo desde grupos específicos a movimentos sociais.  

Aliada à importância da promoção de saúde, este estudo permitiu refletir não apenas 

sobre as relações familiares das filhas cuidadoras de idosos com Alzheimer e o papel de 

cuidar, mas também apontou um campo fértil a ser cultivado por pesquisadores da área. Para 

futuras pesquisas, é importante investigar, por exemplo, as relações familiares reunindo os 

membros da família e, não, especificamente, as filhas cuidadoras, realizar estudos com os 

filhos cuidadores, averiguar a realidade dessas famílias nas cidades onde não se dispõe do 

apoio dos Centros de Referência para Portadores da Doença de Alzheimer, além de 

desenvolver pesquisas transculturais.   
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